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Esboço n° 007 – A VIDA SEGUNDO O ESPÍRITO  
INTRODUÇÃO 
 Na lição passada aprendemos, dentre outros temas, sobre o constante conflito entre a carne e o espírito. 
Na lição de hoje veremos a maneira de resolver essa situação: VIVENDO SEGUNDO O ESPÍRITO. A base do estudo de hoje é o capítulo 8 de Romanos. 
Se nos capítulos 6 e 7 o foco era o pecado e a lei, no capítulo 8 o foco de Paulo passa a ser o Espírito Santo de Deus. 
Como é maravilhoso meditarmos sobre a pessoa do Espírito Santo, nosso companheiro que nos foi dado quando aceitamos a Jesus como Senhor e Salvador. 
A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 
 
VERSÍCULO CHAVE 
 “O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. ”  Romanos 8:16 
 CONTEÚDO 
 Dando continuidade ao estudo da epístola aos Romanos, o tema de hoje tem por base o capítulo 8. 
A sequência de estudos desse trimestre está seguindo também a sequência dos capítulos e versículos da carta de Paulo aos Romanos, conforme abaixo: 

 Lição 1: A epístola aos Romanos – Romanos 1:1 a 1:17 Nessa lição fizemos uma introdução ao trimestre com uma visão panorâmica da epístola de Paulo aos Romanos. 
 Lição 2: A necessidade universal da salvação em Cristo – Romanos 1:18 a 3:20 Essa lição abordou a situação dos judeus e dos gentios no que se refere ao pecado e também abordou a necessidade de salvação de ambos. 
 Lição 3: Justificação, somente pela fé em Jesus Cristo – Romanos 3:21 a 4:25 O tema principal dessa lição se referiu ao meio para se conseguir a justificação, meio esse que é a fé em Jesus Cristo. 
 Lição 4: Os benefícios da justificação – Romanos 5:1 a 5:21 Essa lição tratou dos frutos ou benefícios advindos da justificação na vida dos cristãos. 
 Lição 5: A Maravilhosa Graça – Romanos 6:1 a 6:23 Aqui foi abordada a relação dos cristãos com o pecado, onde eles estão livres do poder do pecado. 
 Lição 6: A lei, a carne e o espírito – Romanos 7:1 a 7:25 Nessa lição vimos a relação do cristão com a lei, sobre o fato dele estar livre do domínio da lei. 
 Lição 7: A vida segundo o Espírito – Romanos 8:1 a 8:39 Na lição de hoje falaremos sobre como resolver a situação referente ao conflito interior relatado no capítulo 7. Veremos que o Espírito Santo nos dá condições de viver nesse mundo de forma santa e justa. Sem ele é impossível viver de modo a agradar a Deus. 

No capítulo 7 Paulo disse que os crentes têm poder para vencer o pecado e também a certeza de uma libertação final desse mundo. Pulo, porém, avisa que durante a vida haverá uma constante luta devido à nossa natureza pecaminosa. 
No capítulo 8 Paulo descreve a vida de esperança e vitória que cada crente alcançou por causa de Jesus Cristo. 
O capítulo 8 de Romanos pode ser dividido em 3 blocos: 
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 Romanos 8:1-17 que diz respeito à vida em Espírito, como oposição à lei do pecado 
 Romanos 8:18-30 fala sobre a glória futura. Aqueles que participam do sofrimento de Cristo também participarão da sua glória 
 Romanos 8:31-39 trata do amor de Deus por meio de Jesus Cristo 

Abaixo estudaremos cada um desses blocos. 
A vida no Espírito (Romanos 8:1-17) 
“Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o espírito. Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte. Porquanto, o que era impossível à lei, visto como estava enferma pela carne, Deus, enviando o seu Filho em semelhança da carne do pecado, pelo pecado condenou o pecado na carne, para que a justiça da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, mas segundo o Espírito. Porque os que são segundo a carne inclinam-se para as coisas da carne; mas os que são segundo o Espírito, para as coisas do Espírito. Porque a inclinação da carne é morte; mas a inclinação do Espírito é vida e paz. Porquanto a inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser. Portanto, os que estão na carne não podem agradar a Deus. Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele. E, se Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pecado, mas o espírito vive por causa da justiça. E, se o Espírito daquele que dos mortos ressuscitou a Jesus habita em vós, aquele que dos mortos ressuscitou a Cristo também vivificará o vosso corpo mortal, pelo seu Espírito que em vós habita. De maneira que, irmãos, somos devedores, não à carne para viver segundo a carne, porque, se viverdes segundo a carne, morrereis; mas, se pelo espírito mortificardes as obras do corpo, vivereis. Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus. Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes em temor, mas recebestes o espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai. O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. E, se nós somos filhos, somos, logo, herdeiros também, herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados. “ 
Os versículos acima começam dizendo que “nenhuma condenação há”. O inimigo usa as culpas do passado e os erros do presente para nos culpar, tentando levar os cristãos em alguns momentos até a questionar o que Cristo fez por nós. 
Para ficar imune a esse tipo de estratégia maligna a nossa segurança deve estar centrada em Jesus Cristo e não no nosso desempenho pessoal, ou seja, naquilo que fazemos. Fomos resgatados por Cristo e conforme os versículos acima não estamos mais sob condenação. 
Por mais que satanás tente acusar pelos erros do passado, devemos confiar no que diz a palavra de Deus: NENHUMA CONDENAÇÃO HÁ. O inimigo pode até acusar, mas nunca vai poder nos condenar. 
Os versículos dizem que isso é uma verdade para todos os que estão em Cristo Jesus, que tem depositado nele sua fé. E quem são os que estão em Cristo Jesus? São aqueles que não andam segundo a carne, mas segundo o espírito, ou seja, que não agem conforme os desejos da carne, mas conforme a vontade do Espírito. 
Nos mesmos versículos Paulo fala sobre duas leis: 

 A lei do pecado e da morte 
 A lei do Espírito de vida 

Todos, devido ao pecado, estavam debaixo da lei do pecado cuja consequência era a condenação à morte. 
A lei do pecado só poderia ser anulada por outra lei, que é a lei do Espírito de vida. O Espírito de vida é o Espírito Santo que nos liberta do poder do pecado e de suas consequências. 
A lei do pecado foi revogada em nossas vidas e agora podemos viver segundo o Espírito Santo. A lei do pecado foi revogada, porém ela continua existindo e muitos ainda estão debaixo dessa lei. Isso porque para que ela seja revogada e consequentemente se esteja debaixo da lei do Espírito de vida, é necessário: 

 Estar em Cristo – depositar em Cristo a nossa fé, nos tornando membros do seu corpo. 
 Não andar segundo a carne – não agir conforme os desejos e concupiscências da carne. 
 Andar segundo o Espírito – viver conforme a vontade do Espírito, sendo por ele guiados. 
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O que era impossível à antiga aliança regida pela lei de Moisés se tornou possível graças a nova lei (lei do Espírito de vida). 
A lei do Espírito de vida, diferente da lei de Moisés, não é externa e nem por imposição, mas age no interior do homem. 
A lei de Moisés, que era para alertar os homens sobre a malignidade do pecado, acabou servindo de instrumento para aguçar o desejo de pecar. A lei era boa, mas se tornava ineficaz devido ao pecado que habita na humanidade; devido a fragilidade humana. 
Então, alei que era boa acabou por se tornar inoperante diante da lei do pecado, se tornando assim enferma. 
Paulo então diz que o que era impossível à lei foi feito por Deus, ou seja, Deus fez o que era impossível à lei: condenou o pecado na natureza humana enviando Jesus Cristo que veio na forma de nossa natureza para acabar com o pecado. 
Cristo se fez representante do homem pecador e o poder condenatório do pecado foi desfeito. A justiça de Deus foi cumprida por Cristo. 
E essa ação é efetiva para todos os que não andam conforme os desejos da carne, mas segundo a direção do Espírito. 
Os versículos falam ainda sobre a inclinação humana, dizendo que os que são segundo a carne inclinam-se para as coisas da carne e os que são segundo o Espírito inclinam-se para as coisas do Espírito. 
Inclinar-se para as coisas da carne significa ter a mente controlada pelas coisas da carne enquanto inclinar-se para as coisas do Espírito significa ter a mente controlada pelo Espírito. Em ambos os casos temos um controle que ocorre na mente humana, ou seja, a guerra entre a carne e o Espírito ocorre na esfera da mente. 
Paulo deixa claro que ter a mente voltada para as coisas da carne traz como consequência a morte, ou seja, leva a estar novamente debaixo da lei do pecado. Ele diz ainda que ter a mente voltada para as coisas do Espírito traz como consequência a vida e a paz. 
Conforme visto na lição passada, existe uma batalha constante entre a carne e o espírito e essa batalha, conforme comentado, ocorre em nossa mente. Quando nos inclinamos para a carne, o resultado são as chamadas “obras da carne” e quando nos inclinamos para o Espírito, o resultado é o fruto do Espírito. Para mais detalhes sobre esses dois temas, recomendo a leitura do esboço da lição 7 desse trimestre. 
Aquele que é guiado pelo Espírito Santo não cederá aos desejos da carne. 
Uma pessoa pode escolher receber ou não a graça de Deus e, depois de recebe-la, pode escolher andar em espírito ou não. Andar segundo o Espírito significa SANTIFICAR-SE. 
A santificação só é possível com a atuação do Espírito Santo uma vez que a santificação é instrumentalizada pela ação do Espírito Santo e, para isso, ele deve exercer a liderança sobre nossas vidas. 
Paulo fala sobre ser guiado pelo Espírito Santo. Os cristãos têm o Espírito Santo a partir do momento em que aceitam a Jesus como Senhor e Salvador, porém, além de ter o Espírito Santo, os cristãos são também por ele guiados. 
Paulo diz ainda que os que são guiados pelo Espírito Santo são filhos de Deus. 
Nem todos são filhos de Deus. Todos são criaturas e Deus é o criador, mas nem todos são filhos. 
Para ser filho, é necessário, conforme os versículos acima, ser guiado pelo Espírito Santo. É o Espírito Santo quem dá o testemunho de que somos filhos de Deus. 
Para se tornar filho de Deus deve-se ser guiado pelo Espírito Santo e somente aquele que tem o Espírito Santo pode ser por ele guiado. E só é possível ter o Espírito Santo quando se aceita a Jesus e se crê nele, sendo assim, justificado pela fé. 
Concluímos então que, para ser filho de Deus, é necessário aceitar a Jesus como Senhor e Salvador. Isso é confirmado em João 1:12 – “Mas a todos quantos o receberam deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus: aos que creem no seu nome. ” 
Os pecadores perdidos se tornaram filhos de Deus através da justificação pela fé. 
Como filhos, temos uma série de benefícios. 



Escola Bíblica Dominical – Igreja Apostólica Verdade e Vida 2º TRIMESTRE DE 2016 TEMA: Maravilhosa graça – O Evangelho de Jesus Cristo revelado na carta aos Romanos 
 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 
ROMANOS 12:7  

Página 4 de 6   

Um filho tem direito às heranças do pai, um filho se senta à mesa com o pai, um filho recebe a proteção de do pai, um filho tem o amor do pai e também recebe correções do pai quando necessário. 
Somos filhos daquele que tudo pode, tudo sabe, tudo lhe pertence, daquele que até o inimigo tem que se prostrar diante de sua majestade. 
E, como nosso pai, sempre quer o melhor para cada um de nós. 
A glória futura (Romanos 8:18-30) 
“Porque para mim tenho por certo que as aflições deste tempo presente não são para comparar com a glória que em nós há de ser revelada. Porque a ardente expectação da criatura espera a manifestação dos filhos de Deus. Porque a criação ficou sujeita à vaidade, não por sua vontade, mas por causa do que a sujeitou, na esperança de que também a mesma criatura será libertada da servidão da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Porque sabemos que toda a criação geme e está juntamente com dores de parto até agora. E não só ela, mas nós mesmos, que temos as primícias do Espírito, também gememos em nós mesmos, esperando a adoção, a saber, a redenção do nosso corpo. Porque, em esperança, somos salvos. Ora, a esperança que se vê não é esperança; porque o que alguém vê, como o esperará? Mas, se esperamos o que não vemos, com paciência o esperamos. E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é ele que segundo Deus intercede pelos santos. E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto. Porque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. E aos que predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou. “ 
Paulo diz que todos os crentes irão participar de sofrimentos. Enfermidade, dor, decepção, tristeza, pobreza, perseguição e muitas outras aflições. O sofrimento é parte do processo de partilhar da morte de Cristo e irá culminar na participação da sua glória. 
Independentemente de quão grande que possa parecer o sofrimento ou a aflição que se possa passar, a palavra de Deus nos garante nos versículos acima que não será para se comparar com a glória que em nós há de ser revelada.  
O que sofrermos durante a nossa vida não pode ser comparado com a glória que será revelada no futuro. O sofrimento atual é temporário enquanto a glória futura é eterna. 
Os versículos falam ainda sobre 3 tipos de gemido: 

 Gemido vindo da criação: criação refere-se a todas as coisas que Deus criou e também aos homens não salvos. A criação geme pelo desequilíbrio que o pecado trouxe. Ela geme até hoje. Trata-se do estado atual. 
 Gemido vindo do cristão (nós mesmos): o cristão geme por habitar em um corpo corruptível. Esse gemido se refere ao estado atual aguardando a libertação completa desse estado, incluindo a luta da carne contra o Espírito. 
 Gemido do Espírito Santo: O Espírito santo sente o nosso drama e também geme por nós. E os versículos dizem que o Espírito Santo intercede por nós com gemidos inexprimíveis, ou seja, com gemidos que não se podem explicar através de palavras. 

O Espírito Santo ajuda em nossas fraquezas. Essas fraquezas se referem as limitações temporais nesse corpo mortal sujeito à natureza pecaminosa uma vez que, enquanto estivermos nesse corpo, somos sujeitos às fraquezas da carne. 
Os versículos dizem ainda que todas as coisas contribuem juntamente para o bem, ou seja, todas as coisas trabalham juntas para o bem. 
Deus quer sempre o nosso melhor e Deus opera em todos os cenários. Nada está fora do controle de Deus. O fato de Deus operar em todos os cenários nos garante que mesmo em meio às adversidades, de alguma forma isso contribuirá para o nosso bem. 
Isso não se aplica somente a coisas “boas” aos nossos olhos, mas também aos problemas, às perdas, tribulações e a todas as intempéries da vida. Elas também, de alguma forma, contribuirão para o nosso bem, mesmo que não se consiga entender de que maneira será essa contribuição. 
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O resultado é o bem e às vezes isso ocorre rapidamente e com uma frequência que nos ajuda a confiar nesse princípio, porém existem também acontecimentos cujos bons resultados somente conheceremos na eternidade 
Deus opera todas as coisas para o bem, mas nem todas darão certo humanamente falando, pois, o sofrimento muitas vezes traz dor e tristeza, porém, sob o controle de Deus todo resultado, mesmo a dor, será para o nosso bem. 
Essa é uma verdade que não se aplica a todos uma vez que existe um pré-requisito: Amar a Deus e ser chamado pelo seu decreto. 
O amor de Deus por meio de Cristo (Romanos 8:31-39) 
“Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes, o entregou por todos nós, como nos não dará também com ele todas as coisas? Quem intentará acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará? Pois é Cristo quem morreu ou, antes, quem ressuscitou dentre os mortos, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós. Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? Como está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte todo o dia: fomos reputados como ovelhas para o matadouro. Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou. Porque estou certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor! “ 
Paulo faz uma pergunta: Se Deus é por nós, quem será contra nós? Em uma outra tradução esse trecho aparece da seguinte maneira: Se Deus está do nosso lado, quem poderá nos vencer? 
Sabemos que o inimigo e todos os que estão sob seu poder são contra nós, porém a palavra nos garante que seremos vitoriosos. Não precisamos ter medo do inimigo pois Deus está conosco e isso é a garantia absoluta de nossa vitória. 
Os versículos dizem ainda que Deus não poupou seu filho, o entregando por todos nós. Temos então uma nova pergunta: Como não nos dará também com ele todas as coisas? 
Deus sacrificou o seu próprio filho para nos salvar e agora ele promete nos dar todas as coisas. Que coisas são essas?  
São as coisas de que precisamos para que alcancemos o nosso objetivo que é a nossa santificação e futura glorificação. 
Nos versículos temos ainda a seguinte pergunta: quem intentará acusação contra os escolhidos de Deus? A resposta é:  ninguém. Mesmo o inimigo sendo acusador, ele não tem mais poder sobre nós pois o próprio Deus nos justifica. E também ninguém poderá nos condenar pois Jesus morreu por nós e o próprio Jesus intercede nós diante de Deus. 
A pergunta conclusiva do capítulo 8 é: Quem pode nos separar do amor de Cristo? 
Após fazer essa pergunta Paulo relaciona uma série de problemas que todos os cristãos estão sujeitos a passar. São várias situações que poderiam se colocar entre nós e Deus. Paulo sabia, pela sua própria experiência, que essas situações não podem separar os crentes de Deus uma vez que ele também já havia passado por elas. 
Isso significa então que o amor de Cristo não nos separa dessas experiências, mas podermos ter a convicção de que até nas piores circunstâncias o seu amor estará conosco. 
Paulo diz que em todas estas coisas somos mais que vencedores. A bíblia nos garante que em todas essas situações teremos a vitória completa por meio daquele que nos amou. 
Paulo termina o capítulo 8 dizendo que nada poderá nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus. 

 Tanto na Morte quanto nas provações da Vida estaremos na presença de Deus e gozando do seu amor. 
 Nenhuma força espiritual, seja de ANJOS ou de demônios (PRINCIPADOS, POTESTADES), é poderosa o suficiente para desfazer o que Deus fez e nos separar do seu amor. 
 Nada que possa acontecer no PRESENTE e nem no FUTURO (porvir) nos separará desse amor. 
 Nada que venha do espaço, seja da ALTURA dos céus ou da PROFUNDIDADE do oceano pode extinguir esse amor. 
 E nenhuma CRIATURA pode tirar de nós o amor de Deus. 

Enquanto permanecermos em Cristo, nada poderá nos separar do amor de Deus. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Com a ajuda do Espírito Santo somos capazes de renunciar aos desejos da carne e viver em santidade. 
Como comentado na lição de hoje, o Espírito Santo é o guia, ou seja, é aquele que nos indica o caminho correto e que também nos acompanha por todo o trajeto desse caminho que nos leva à salvação.  
Ele não somente nos guia, mas também nos corrige quando estamos em vias de nos desviar do caminho ou fazemos algo de errado durante o percurso.  
É muito importante estar atento à voz do Espírito Santo e aceitar com alegria e humildade a sua correção lembrando sempre que ele nos corrige porque nos ama. 
De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


